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Representação em Mapa das Classes dos Aquíferos
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s e ja aflorante  ou s ubjace nte , d e fine  a unid ad e
hid roe s tratigrá fica.
2) a unid ad e  hid roe s tratigrá fica s ubjace nte , re pre s e nta o
aquífe ro mais  prod utivo, com  boa qualid ad e  d e  á gua e

=(3) N 3i
(1) K2ac
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CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFEROS

M od ificad a d e  S truckme ir & M argat, 1995
* Valore s  vá lid os  para te s te  d e  bombe ame nto d e  12 horas  e  re baixame ntos  má ximos  d e  25 me tros
** N a d e finição d e  clas s e  d e  prod utivid ad e  para os  aquífe ros  cá rs ticos  e  fraturad os , utilizou-s e  ape nas  d ad os  d e  vazão

Classe Q/s (m /h/m )*3 T (m /s)2 K (m/s) Vazão(m /h)3 Produtividade **

(1) ≥ 4,0 ≥ 10-2 ≥10-4 ≥ 100
M uito Alta: Forne cime ntos  d e  á gua d e  importância re gional 
(abas te cime nto d e  cid ad e s  e  grand e s  irrigaçõe s ). Aquífe ros  que  s e  
d e s taque m e m âmbito nacional.

(2) 2,0 Q /s  < 4,0≤ 10 T <10-3 -2≤ 10 K< 10-5 -4≤ 50 Q  < 100≤ Alta: Caracte rís ticas  s e me lhante s  à clas s e  ante rior, contud o s ituand o-
s e  d e ntro d a méd ia nacional d e  bons  aquífe ros .

(3) 1,0 Q /s  < 2,0≤ 10 T <10-4 -3≤ 10 K<10-6 -5≤ 25 Q  < 50≤ M od e rad a: Forne cime nto d e  á gua para abas te cime ntos  locais  e m 
pe que nas  comunid ad e s , irrigação e m á re as  re s tritas .

(4) 0,4 Q /s  < 1,0≤ 10 T < 10-5 -4≤ 10 K< 10-7 -6≤ 10 Q  < 25≤ Ge ralme nte  baixa, porém localme nte  mod e rad a: Forne cime ntos  d e  
á gua para s uprir abas te cime ntos  locais  ou cons umo privad o.

(5) 0,04 Q /s  < 0,4≤ 10 T < 10-6 -5≤ 10 K< 10-8 -7≤ 1 Q  < 10≤ Ge ralme nte  muito baixa, porém localme nte  baixa: Forne cime ntos  
contínuos  d ificilme nte  s ão garantid os .

(6) < 0,04 < 10-6 < 10-8 < 1 Pouco Prod utiva ou N ão Aquífe ra: Forne cime ntos  ins ignificante s  d e  
á gua. Abas te cime ntos  re s tritos  ao us o d e  bombas  manuais .
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) gnais s e , granito, me tagranitóid e , granitóid e , anfibolito, migmatito, 
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 monzogranito e  granito rapakivi 

Q a De pós ito Aluvionar are ia, s ilte , argila e  cas calho
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Litologia da Unidade
Estratigráfica
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Estratigráfica
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Hidrolitológico
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Formação Boa Vis ta are nito arcos e ano, late rita, argilito, níve is  conglome rá ticos , 
argilito e  s iltito calcífe ro e  fos s ilífe ro e  s ilcre te s

Formação Içá are nito, s iltito, argilito, conglome rad o d e  matriz argilos a e  turfa

Formação S e rra d o T ucano are nito méd io a gros s o, s ilicificad o e  caulinítico; níve is  d e  s iltito 
micá ce os
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NOTA TÉCNICA
APRESENTAÇÃO DO PROJETO 
 
 O “PROJETO DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” tem  po r o b jetivo  desen vo lver um  sistem a de in fo rm ações geo gráfic as n a tem átic a de rec urso s hídric o s, a 
partir do  c o n hec im en to  geo lógic o  e hidro lógic o  existen tes, em  c o n fo rm ida de c o m  a Missão  In stituc io n a l da CPRM/SGB, de “gerar e difundir o conhecimento geológico e 
hidrológico básico para o desenvolvimento sustentável do Brasil”. 
 No  to c a n te às águas sub terrân eas, vem  sen do  desen vo lvido  um  pro jeto  de c arto gra fia hidro geo lógic a sistem átic a, c o n c eb ido  para un ifo rm izar e padro n izar to do s o s produto s 
la n çado s pela in stituição , que se in ic io u c o m  o  Mapa de Do m ín io s e Sub do m ín io s Hidro geo lógic o s do  Brasil, em  2006, suc edido , po sterio rm en te pelo  Mapa Hidro geo lógic o  do  
Brasil, em  2014. 
 Na fase atua l, a partir deste Mapa Hidro geo lógic o , está sen do  ela b o rado  o  Atlas Hidro geo lógic o  do  Brasil, em  esc ala 1:1.000.000, to talm en te estruturado , den tro  de um  Sistem a  
de In fo rm ações Geo gráfic as (SIG), c o m po sto  pelo  c o n jun to  das 46 fo lhas que c o m põem  a Carta In tern a c io n a l do  Mun do  ao  Milio n ésim o  – CIM, que c o b rem  o  Brasil. 
 
METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DAS FOLHAS 
 
 Visa n do  a padro n ização  e un ifo rm ização  destas as fo lhas, o s pro c edim en to s m eto do lógic o s ado tado s fo ra m  aqueles in tern a c io n a lmen te ac eito s, c o m o  as pub lic ações 
“Hydrogeological Maps, A Guide and a Standard Legend”, de Wilhelm  Struc km eier e Jean  Margat (1995) e o  do c um en to  da U NESCO, in titulado  “UNESCO, International Legend 
for Hydrogeological Maps”, versão  revisada, em  1983. 
 Co n sidera n do -se a  prem issa b ásic a de un ifo rm idade e padro n ização  do s pro duto s e a s dim en sões c o n tin en ta is en vo lvidas, as fo lhas são  c o n stituídas po r c in c o  b ases tem átic as 
prin c ipa is: pla n im etria, geo lo gia, po ço s, piezo m etria e hidro lo gia. 
 Cada um a dessas b ases passo u po r pro c esso s de ajustes e sim plific ações para se adaptarem  à m eto do lo gia aplic ada e a esc ala do s trab alho s. Na b ase geo lógic a, po r exem plo , 
algum as un idades in expressivas do  po n to  de vista hidro geo lógic o , c o m o  c o b erturas rec en tes em in en tem en te pelític as e/o u de pequen as expressões area is fo ra m  elim in a das, visa n do  
ressaltar aquífero s m a is im po rta n tes que se en c o n tra va m  o c ulto s so b  essas un idades. Esta b ase, o riun da do  GIS BRASIL  (CPRM, 2003), c o n tém  o rigin a lm en te 2.333 un idades 
lito lógic as m a peadas, im po ssíveis de serem  represen tadas em  um  m apa que preten de ressaltar aspec to s hidro geo lógic o s, ao  in vés de feições m era m en te estratigráfic as o u lito lógic as. 
Desta fo rm a, a m esm a prec iso u ser sim plific ada, pela c o n versão  das un idades geo lógic as em  o utro s en tes que ressaltassem  suas c arac terístic as de tra n sm issão  e arm azen a m en to  de 
águas sub terrân eas, partin do  do s seguin tes pressupo sto s (Struc km eir & Margat, o p.c it): 
 

 In dividua liza n do  c o rpo s c o n tín uo s o u desc o n tín uo s, c o n fo rm e suas c arac terístic as geo m étric as e fo rm as de o c o rrên c ia das águas sub terrân eas; 
 

 Classific a n do  o s diferen tes tipo s lito lógic o s de ac o rdo  c o m  as c arac terístic as de fluxo  do m in a n tes; 
 
 Assim , fo ra m  defin idas quatro  c lasses taxo n ôm ic as, para agrupa m en to  das un idades, c lassific adas hierarquic a m en te da m a is a m pla (a m a is ab ra n gen te) à m en o r (a  
fun da m en ta l): Unidades Hidrolitológicas (po ro sas, c árstic as, fraturadas e n ão  aquíferas), o n de se c o n sidera apen as a fo rm a de ac úm ulo  e c o n dução  de águas sub terrân eas; Sistemas 
Aquíferos (un ião  de do is o u m a is aquífero s para c riar um  n o vo  do m ín io ); Aquíferos (c o rrespo n den tes às un idades geo lógic as, so fren do  variações espac ia is em  suas c arac terístic as 
hidro geo lógic as) e Unidades Hidroestratigráficas, agrega n do  fo rm ações geo lógic as o u parte delas que a rm azen a m  e tra n sm item  águas sub terrân eas de fo rm a sem elha n te e c o m  
pro dutividades da m esm a o rdem  de gra n deza. Estas U n idades Hidro estratigráfic as c o n stituem  o s elem en to s b ásic o s de m apea m en to .  
 Para a hierarquização  dessas un idades em  term o s de pro dutividades hídric as, fo i ela b o rada um a tab ela (Din iz et a l, 2012) de “Carac terização  Hidráulic a das Classes do s 
Aquífero s”, b aseada n o  trab a lho  de Struc km eir e Margat (1995, Op. c it.). Na sua defin ição , o s tempo s de b o m b ea m en to  fo ra m  estipulado s em  12 ho ras c o n tín uas e o s reb a ixa m en to s 
fixado s em  25 m etro s, para a c o m paração  das pro dutividades de c ada po ço  an a lisado . 
 
UNIDADES HIDROESTRATIGRÁFICAS 
 
Unidades Granulares 
 

Depósito Aluvionar - Qa 
Localização - Em b o ra o c o rra m  em  to da a  fo lha, as a luviões so m en te fo ra m  c o n sideradas n o s lo c a is o n de têm  expressão  hidro geo lógic a, n as pro xim idades do  Rio  Bra n c o  e seus 
afluen tes e de o utro s rio s de expressão  regio n a l. Oc upam  um a área de apro xim a da m en te 8.577 Km ². 
Características Litológicas – São  sedim en to s aren o so s, in c o n so lida do s, gra n ulo m etria fin a a m édia, m as, ta m b ém  gro sseiro s, c o m  c o n trib uições de siltes e argilas n as zo n as de 
vaza n tes. São  c o m un s, tan to  n a b ase c o m o  in terc a lado s n o  pac o te aluvio n ar, leito s de c asc alho s, ric o s em  seixo s e m atac ões de quartzo . 
Características Hidrogeológicas – Co n stituem  um  aquífero  de exten são  e espessuras lim itadas. O aquífero  é predo m in a n tem en te livre, desc o n tín uo , po ro so  e de c aráter lo c a l. 
Produtividade - Apresen ta pro dutividade Geralmente Baix a, porém Localmente Moderada (Classe 4).  
Qualidade – Em  gera l as águas são  po uc o  m in era lizadas c o m  c o n dutividades elétric as n a o rdem  de 20 a 40 µS/c m . Po rém , as águas desse aquífero  são  po uc o  pro fun das o  que 
fa vo rec e a pen etração  de po luen tes. Dessa fo rm a, existem  várias o c o rrên c ias de po ço s c o m  in díc io s de c o n ta m in ação . A m édia das c o n dutivida des elétric as en c o n tradas é 435,62 
µS/c m . O pH é gera lm en te ac ido  e varia en tre 5 e 4. Apesar  do  pH idea l pa ra o  c o n sum o  hum a n o , segun do  a Po rtaria 2.914/2011 do  Min istério  da Sa úde, ser en tre 6 e 9,5, va lo res 
m a is b a ixo s são  c o m un s n o s aquífero s da região  a m azôn ic a. Esta c arac terístic a n atura l regio n a l, c o n tudo , n a m a io ria do s c aso s, n ão  represen ta in díc io  de c o n ta m in ação  an trópic a. Os 
po ço s c o m  in díc io s de c o n ta m in ação , em  geral, po ssuem  pH m a is elevado s n a o rdem  de 7 a 8. A m édia regio n a l para esse parâm etro  é 6,06. 
 

Boa Vista - Nbv 
Localização – A Fo rm ação  Bo a Vista, c o m preen de o s sedim en to s que rec o b rem  parte do  seto r c en tro-leste do  Estado  de Ro ra im a, c o rrespo n den do  parc ia lm en te à pla n íc ie 
c o n stituída pelo s c a m po s de São  Marc o s. Extra po la o s lim ites da Bac ia do  T a c utu, rec o b rin do  ta n to  o s sedim en to s desta b a c ia qua n to  as ro c has do  Esc udo  das Guia n as. Oc upa um a  
área de apro xim ada m en te 11.372 Km ² n a fo lha. 
Características Litológicas – É  c o m po sta  de aren ito s, laterita, argilito s e n íveis c o n glo m erátic o s. Oc o rrem  a rgilito s e siltito s c alc ífero s e fo ssilífero s. T a m b ém  são  desc rito s n a  
literatura silc retes do  tipo  perfil de a lteração  e do  tipo  sin -sedim en tar. Os depósito s da Fo rm ação  Bo a Vista são  flúvio la c ustres depo sita do s do  Oligo c en o  a o  Pleisto c en o . 
Características Hidrogeológicas – O Aquífero  Bo a Vista é po ro so , c o n tín uo , livre e de c aráter regio n a l. Apesar de ter espessura  lim itada é am pla m en te utilizado  pela po pulação  do  
m un ic ípio  de Bo a Vista, n as pro xim idades do  qua l atin ge espessuras de apro xim ada m en te 40 m . 
Produtividade - Apresen ta pro dutividades va ria n do  de Alta (Classe 2), n as áreas de m a io r pro fun didade, a Geralmente baix a, porém localmente moderada (Classe 4), n o s lo c a is 
o n de tem  m en o r pro fun didade. Qua n do  superpo sta direta m en te so b re o  em b asa m en to  c rista lin o  (Esc udo  das Guia n as), m o stra n do  apen as a lgun s po uc o s m etro s de pro fun didade é 
c lassific ada c o m o  Geralmente Muito Baix a, porém Localmente Baix a (Classe 5). 
 Qualidade – Em  gera l as águas presen tes n o  Aquífero  Bo a Vista são  po uc o  m in era lizadas, sen do  que a c o n dutividade elétric a m édia en c o n trada para o s po ço s existen tes em  sua área  
de o c o rrên c ia é 58,94 µS/c m . Já o  pH m édio  é de 6,05. A po uc a pro fun didade das águas do  referido  aquífero , é um  fa c ilitado r pa ra a c o n ta m in ação  do  m esm o , sen do  c o m un s in díc io s 
de c o n ta m in ação  m ic ro b io lógic a. 
 

Içá - N3i 
Localização – Ab ra n ge a parte sul da fo lha  in c luin do  parte do s estado s do  Am azo n as e Ro raim a. Oc upa um a área de apro xim ada m en te 50.408 Km 2 n a fo lha em  questão . 
Características Litológicas – É  c o n stituída po r a ren ito s fin o s a  m édio s, siltito s e argilito s, lo c a lm en te c o m  c o n glo m erado s argilo so s de c o lo ração  a m arelo  a verm elhada e turfas. Na  
po rção  b asal o c o rrem  n íveis en riquec ido s em  ferro  e m atéria o rgân ic a. So b repõe-se disc o rda n tem en te so b re as Fo rm ações So lim ões e Alter do  Chão . Sua depo sição  está ligada à 
sistem as flúvio -la c ustre, fluvia l m ea n dra n te e fluvia l delta ic o  datado s do  c en o zo ic o  (T erc iário-Quatern ário ). 
Características Hidrogeológicas – A Fo rm ação  Içá, de c aráter regio n a l,  rec o b re o s sedim en to s da Fo rm ação  Alter do  Chão  n a Bac ia Sedim en ta r do  Am azo n as e se c o n stitui em  um  
aquífero , c o n tín uo  e po ro so . Existe po uc a in fo rm ação  so b re esse Sistem a Aquífero  n a referida Bac ia e po uc o s po ço s lo c a lizado s em  sua área de o c o rrên c ia n a da fo lha.  
Produtividade - Apresen ta um a pro dutividade Moderada (Classe 3).  
Qualidade – Em  gera l são  águas c o m  po uc o s sa is disso lvido s e de b o a qua lidade para c o n sum o  hum a n o . São  c lassific adas, em  sua m a io ria, c o m o  b ic arb o n atadas-sódic as c o m  
c o n dutividades elétric as que varia m  de 12 µS/c m  a 100 µS/c m  e de c aráter ác ido , c o m  pH en tre 5 e 6. Em b o ra o  pH idea l para o  c o n sum o  hum a n o , segun do  a  Po rtaria 2.914/2011 do  
Min istério  da Sa úde, seja en tre 6 e 9,5, pHs ác ido s são  c o m un s n o s aquífero s da região  a m azôn ic a c arac teriza n do  as c o n dições n atura is da região  e, n a m a io ria do s c aso s, n ão  
represen ta in díc io  de c o n ta m in ação  a n trópic a. T eo res m a is elevado s de ferro  po dem  ser o b servado s em  po ço s de m a io r pro fun didade que atin gem  o s n íveis en riquec ido s n esse 
elem en to . A m édia de c o n dutividade elétric a en c o n trada para o s po ço s presen tes n a  fo lha n a área de o c o rrên c ia da Fo rm ação  Içá é 17,56 µS/c m  e o  pH 5,57. E há in díc io s de 
c o n ta m in ação  m ic ro b io lógic a em  a lgun s po ço s. 

Serra do Tucano - K2st 
Localização – Oc o rre n a  po rção  n o rdeste da fo lha , n o  estado  de Ro ra im a. Aflo ra  n a fo rm a  de m o rro s sua ves de a té 200 m  de a ltura, de fo rm a a lo n gada n a  direção  NE-SW. Oc upa  
um a área de apro xim ada m en te 413 Km 2 n a fo lha . 
Características Litológicas – A Fo rm ação  Serra do  T uc a n o  é c o m po sta b asic a m en te po r aren ito  de m édio  a gro sso . Existem  o c o rrên c ias de aren ito s seixo so s, silic ific ado s, 
parc ia lm en te lim o n itizado s e c aulin ític o s. Po dem  ser o b servadas estratific ações c ruzadas e raras in terc a lações de siltito s m ic ác eo s. Sua depo sição  supo sta m en te está a sso c iada à 
deltação  do  pro to -Rio  T a c utu n a área o n de já se m a n ifesta va a gra n de sin c lin a l Serra do  T uc a n o . Sua o c o rrên c ia é restrita  a essa área. A idade estim a da para a fo rm ação  é 
Barrem ia n a/Alb ia n a. 
Características Hidrogeológicas – O aquífero  Serra do  T uc a n o , devido  ao  seu c aráter predo m in a n tem en te aren o so  c o n stitui um a un idade po ten c ia lm en te m uito  im po rta n te para  
c aptação  de água sub terrân ea n o  estado  de Ro ra im a. É  livre, c o n tín uo , po ro so  e de c aráter lo c a l. 
Produtividade - Apresen ta um a pro dutividade Geralmente Baix a, porém Localmente Moderada (Classe 4).  
Qualidade – Devido  ao  c aráter tipic a m en te aren o so  e quartzo so  da Fo rm ação  Serra do  T uc a n o , as águas são  po uc o  m in era lizada s. A m édia de c o n dutivida de elétric a en c o n trada n o s 
po ço s presen tes n a área da fo lha em  que o c o rre a fo rm ação  é 27,29 µS/c m  e o  pH 5,81. Em b o ra o  pH idea l para o  c o n sum o  hum a n o , segun do  a Po rta ria 2.914/2011 do  Min istério  da 
Sa úde, seja en tre 6 e 9,5, pHs ác ido s são  c o m un s n o s aquífero s da região  a m azôn ic a o  que é c arac terístic o  das c o n dições n atura is da região  e, n a m a io ria do s c aso s, n ão  represen ta  
in díc io  de c o n ta m in ação  a n trópic a. 
 

Bacia Proterozóica Indiferenciada - Bp 
Localização – Oc o rre de fo rm a restrita n a po rção  n o ro este da fo lha, próxim o  a  fro n teira do  Brasil c o m  a Ven ezuela, e n a po rção  sudo este, próxim o  ao  c o n tato  da Bac ia do  Am azo n as 
c o m  o  em b asa m en to  (Esc udo  das Guia n as). No  to tal o c upa um a área de apro xim ada m en te 2.908 Km ² n a fo lha.  
Características Litológicas – A b ac ia apresen ta a ren ito s, arc óseo s, quartzo -aren ito s, c alc aren ito s, do lo m ito s, fo lhelho s, m a rgas, ritm ito s, argilito s, siltito s e grauvac as. 
Características Hidrogeológicas – O aquífero  é restrito  e se lo c a liza n a terra in dígen a Y a n o m a m i, n ão  se c o n hec en do  registro s de po ço s perfurado s n a região . Dessa fo rm a, n ão  
existem  in fo rm ações hidro geo lógic as da Ba c ia. Po ssui c aráter lo c a l. 
Produtividade – Apresen ta pro dutividade Geralmente Muito Baix a, porém Localmente Baix a (Classe 5). 
Qualidade – Devido  à a usên c ia de po ço s registrado s n a área da Bac ia as c arac terístic a s de qualidade da água sub terrân ea n ão  são  c o n hec idas. 
 
Unidades Fraturadas 
 

Embasamento Fraturado Indiferenciado - Fr 
Localização – A un idade o c upa a m a io r parte da fo lha, ab ran gen do  um a área de apro xim a da m en te 151.113 Km ². 
Características Litológicas – O Em b asam en to  Fraturado  In diferen c iado  en glo b a  ro c has perten c en tes ao  Esc udo  das Guia n as, po rção  n o rte do  Cráto n  Am azôn ic o . En glo b a ta n to  
c o m plexo s m eta m órfic o s, c o m o  Rio  U rub u, Cauab urie e U ra riquera, c o m o  ta m b ém  suítes in trusivas: Serra da Prata, Muc aja í e Marauiá. Os c o m plexo s m eta m órfic o s são  c o m po sto s 
predo m in a n tem en te po r gn a isses, m eta gra n itóides e m etassedim en to s e as suítes in trusivas po r gra n ito s. 
Características Hidrogeológicas – Co n figura um  m eio  desc o n tín uo , c arac terizado  pela o c o rrên c ia de reservatório s aleatório s que n o  c o n jun to  fo rm a m  um a un idade h idro geo lógic a. 
As in fo rm ações hidro geo lógic as são  esc assas n essa região  e o s aquífero s são  fraturado s, hetero gên eo s e an iso trópic o s. 
Estimativa de Produtividade – Apresen ta predo m in a n tem en te um a pro dutividade Muito Baix a, porém localmente Baix a (Classe 5). As áreas m a is elevadas do  relevo  são  
predo m in a n tem en te áreas de rec arga sen do  que a pro dutividade é Pouco Produtiva ou Nã o Aquífera (Classe 6). 
Qualidade – A qua lidade das águas do s aquífero s fra turado s é b astan te variável e depen dem  das c arac terístic as das lito lo gias presen tes. Co m o  a po rção  desses aquífero s n a fo lha em  
questão  é a m pla o s va lo res en c o n trado s varia m  sub sta n c ia lm en te. O va lo r m édio  de c o n dutivida de elétric a en c o n trado  pa ra o s po ço s presen tes n a fo lha n a área c o rrespo n den te a esses 
aquífero s é 103,85 µS/c m  e o  pH m édio  é 6,27.  

L im ite  e s tad ual
E s trad a pavime ntad a
E s trad a não pavim e ntad a
Curs o d e  á gua pe re ne

L im ite  inte rnacional
Capital, cid ad e , localid ad e

T raçad o d a s e ção hid roge ológica
Contato d e  unid ad e  hid roe s tratigrá fica aflorante
L im ite  infe rid o d e  unid ad e  hid roe s tratigrá fica s ubjace nte

Açud e , lagoa e  barrage m
R io d e  marge m d upla


